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CAMÕES 

10 de Junho é wma data que 
um povo recorda com enterneci- 
do respeito em homenagem à 
memória do Maior que, sofren- 
do grandes privações e injusti- 
ças, legou à Raça Lusa a mais 
valorosa obra até hoje conhecida 
— Os Lusíadas. 

Luiz de Camões, o épico, mor- 
reu na miséria, 

«QS ESTRÊLAS DA COSTA 
DO CASTELO» 

Por amável convite que nos 
Ei dirigido, o mosso redactor 
principal assistiu no último do- 
mingo, 6 do corrente, à festa que! 
o Grupo Exeursinista «Os Es- 
trelas da Costa do Castelor de 
Lisboa realizou para inaugurar o 
seu quadro de honra, obra artís- 
tica do pintor Macieira, 

A. sua direcção, constituida 
pelo sr, Carlos Augusto Martins, 
presidente; sr. Amadeu Casta- 
nheira, secretário; e sr. Manuel 
Lopes do Rosário, tesoureiro, 
recebeu nasua séde que se encon- 
trava ornamentada com verdu- 
ras e bandeiras, Os inúmeros con- 
vidados representantes dos gru- 
pos «Os Marialvas de São Cris: 
tóvão,» Os Inimigos da Lei Sêca,» 
«Os Sete Malmequeres,r «Os ga- 
los de São Lourenço,» «Os Insá- 
dos,» «Os Europeus,» «Todos 
por Um» e «O Cantinho de São 
Cristóvão, efectuando-se em se- 
guida o descerramento do inte- 
ressante quadro, Sôbre a soleni- 
dade do acto falaram alguns ami- 
gas do Grupo e foi servido um | 
«copo de água» que deu ensejo 
a erguerem-se entusiásticos brin- 
des. | 

Agradecendo o convite, o Ecos 
de Cacíia fuz votos pelas prospe- 
ridades dos «Estrelas da Costa do 
Castelom, 

... 
. 

COMO SE PODE PESAR UM 
SUINO SEM BALANÇA 

Se o leitor alguma vez se lem- 
brar de comprar um sujno nal- 
guma feira e quizer ter uma ideia 
muito apróximada sôbre o pêso 
do animal, recorde-se dest» pres- 
tável indicação: com um cordel, 
nteça-lhe a circunferência do 
peito e comprimento, da nonta 
do ombro ao fim do dorso; de- 
pois, multiplique por si próprio 
o primeiro número obtido: mul- 
tiplique o resultado pelo com- 
primento, e finalmente, multipli- 
que tudo pelo coeficiente 87,5 
que é o mesmo para todos os 
suínos. Encontrará expresso em 
quilos, o pêso do animal, 

Exemplificando; a circunferên- 
cia do peito era 1710 e o com- 
primento 1220; teinos, portanto, 
1,10x<1,10x1 20x87,5, ou seja, | 
127 quilos de pêso. 

    

A Ponte--Grande Melhoramento 
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OBRA DO ESTADO NOVO 

  

NATURAIS DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA SEJAMOS 

FIRMES E GRATOS! 
  

Foi sempre sincéra a nossa bôa 
vontade em criar uma fórça soli- 
dária em prol da linda e fértil Re- 
gião do Baixo Vouga, para que, 

os que moirejam longe e os que 
vivem sempre no torão em que 
nasceram, formassem um élo in- 

distrutível de amôr natal, uma so- 
lidariedade digna e um princípio 
coêrente na causa do regionalismo. 

Mas como os homens nem to- 
dos são da mesma têmpera e nem 
todos mantêm firme a mesma opi- 
nião, acontece, porém, que a nos 

sa bôa vontade foi ri lemente ofus- 
cada por «pioneiros: que vieram à 
liça só por vêr uma pequena mu- 
vem no céu límpido da discussão, 
e lá foi de mistura o desejo de 
esfrangalhar à amizaúv qe sempre 
uniu povos, de insultar desatinada- 
mente para faze valer os seus 
«modos de vêrr e chega-se a con- 
cluir, com o desparate maior, em 
ferir a própria consciência que re- 
Hectiu. 

Nós que não sômos de Cacia 
nem de Augeja, mas que imante- 
mos pelas duas laboriosas e pito- 
rescas frêguesias uma sincéia e fer- 
vorosa devoção, achamos exagera- 
do o que se tem dito sôbre o 
nome dum melhoramento que, be- 

neficiando as duas freguesias, in- 
teressa principalmente a tôda a Re- 
gião do Baixo Vonga, o qual foi 
solicitado aos poderes públicos pe- 
lo Gouvêrno Civil, pelas Câmaras 
Municipais de Aveiro e Albergaria- 
-a Velha, pelas Juntas de Firégue- 
sia de Cacia, Angeja e Esgueira e 
pela comissão vrganizadora da Li- 
ga Regional do Baixo Vouga. 

Que interessa o nome, se a 

obra é do Estado Novo e tanto 
a ponte começa como termina em 
Angeja e em Cacia? 

Mas o «nomes é que é o 
«cabo dos trabalhos! 

No entanto o que é verdade — 
e isso maguem o refuta! -é que é 
um melhoramento assente em solo 
das duas frêguesias, pois que serve 
para progredir o tráfego e movi- 
mento da estação do caminho de 
ferro de Cacfa e vai desenvolver a 
vida monótona de Angeja. E, aci- 
ma de tudo, é uma obra de gran- 

  

de envergadura para o progresso 
da nossa Região, ou seja uma 
grande obra para o engraudecimen- 
to nacional! 

Com o «nome», aproveitaram- 
-se alguns energúmenos, para tirar 
«partido» ir até aos diários, Mas 
não foram bem súcedidos como 
desejavam. 

Por isso é conveniente dizer 
que, acerar Ódios nêste momento 
delicado em que a Nação exige 
a mais estreita e firme solidarieda- 
de, a mais franca harmonia e leal- 
dade, é contribuir para o mal vi- 
ver dos pequenos povos que hoje 
precisam agir de mãos dadas. afiia- 
-de reivindicar mais e melhores be- 
nefícios, mais e importantes melho- 
ramentos de que tanto carecem. 

Nada, pois, de palavras con- 
flitnosas, impróprias de quem se 
préza ser educado e, principalmerite, 
de «quem escreve em jornais. 

Todos nós nos conhecemos, vi- 
vemos a pared's meias, confrater- 
nizamos no trabalho, na alegria e 
nos “infortúnios, sômos quási uma 
família, porque razão não afasta- 
mos de vez as péssimas discas- 
sões, as tôlas vaidades e os peri 
gosos conflitos -e seguimos unidos 
para o fraterno bemestar da Co- 
munidade, para o bom nome e 
engrandecimento da nossa Região? 

As pretensões de má-fé foram 
sempre nocivas para a integridade 
dos povos e, quando elas são ma- 
nejadas por ambiciosos do pena 
cho,. tornam-se . rídiculas e rídicula- 
rizam a colectividade. 

E" nosso dever apenas louvar 
o Govêrmo da Nação pela sober- 
ba ponte com que dotou as frê- 
guesias de Angeja e Cacia, obra 
das mais perfeitas e sólidas cons- 
truídas até hoje, e afirmar lhe com 

O nosso civísmo regional o grato 
reconhecimento de bons portugue. 
ses! 

E para todos os natwais da 
linda Região do Baixo Vouga, ape- 
lamos a fim-da cruzada regionalista 
manter-se altaneira e prestigiosa pa- 
ra a conquista de melhores dias sob 
a divisa: - TODOS PELA REGIÃO! 

João da Beira-Mar.   
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GAZETA DAS ALDEIAS 

| Acabamos de receber mais tum 
número, o 2014, desta conhecida 
| revista agrícola, a que sempre e 
gostosamente temos feito refe- 
rência, por reconhecermos nela 
um importante orgão propulsor 
do desenvolvimento agrícola de 
Portugal. 

A «Gazeta das Aldeias» tor- 
noti-se, por assim dizer, indis- 
peusável ao lavrador, quer ex 
plore grandes quer pequenas 
propriedades, visto que de tudo 
trata, ora com a rigeza da cién. 

cir pura ora coma brevidade do 
interêsse prático. 

Do sumário do presente ná- 
mero, destica-se: Campanha de 
matéria orgânica, Bonivicultura 
no distrito de Bragança, A Vitó- 
ria da água (repleto de fotogra- 
fias), No Ultramar, etc. 

A assinatura da «Gazeta das 
Aldeias pode ser pedida para a 
redacção dêste jornal. 

ema 

NOVOS ASSINANTES 

Por um simples postal, digna- 
ram-se pedir a assinatura do 
Ecos de Cacia, os nossos amigos 

pts» Daniel Esteves de Aguiar, 
natural de Anpejr, mas residente 
em Lisboa e Fernando Nunes 
Ferreira, do Paço (Esgueira), mas 
panificador em St Iria da Azôir. 

— Também se inscreveu como 
assinante do Ecos, a st* D, Maria 
das Dures, residente em Lisboa, 

Muito gratos ficamos a todos, 

  
| 

  

A BENÇÃO DOS LUGRES 

Cerimónia impressionante e 
de transcendente beleza, a da 
henção dos lugres bacalhoeiros! 
E" o Portugal Marinheiro de 
sempre, o Portugal da Cruz de 
Cristo tias velas brancas, o Por. 
tugai de joelhos frente ao misté- 
sto do Mar! A graça de Deus 
desce do Alto, transfigurada em 
benção. E, com ela, vem una 
fôrça nova para os braços rudes, 
uma nova luz para os olhos fun- 
dos, uma mova esperança a des- 
lumbrar as almas. 

Partem os pescadores para a 
lonjura, na mais nobre e mais 
portuguesa «as tarefas. Arran- 
cam ao Mar O tesouro que bus- 
cavam, Trazem-no, depois, ao 
seu país lutindo ajuda com mil 
perigos ignorados... À sua mis- 
são tem alguma cuisa de sobre- 
humano. E muita Poesia do he 
roismo! 

Que todo o país admire o es. 
fórço dos trabalhadores do 
Mar». Que todos os portugueses 
atinjam o alcance dêsse estórço. 
E, na hora solene da despedida, 
quando a benção do Senhor cair 
sóbre as lugres de Portugal, se 
ja essa benção a alegre certeza 
do regresso! 
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E A Eu e ade À 

A Vida Francês. 

  

"Portugal! Pátria bemdita! 
“Cada cantinho um jardim; 
«tu tens beleza infinita 
“o teu valor não tem fim. 

«Berço de herois e de santos, 
ve de poetas sem igual; 
«navegador's tantos, tantos 
udêste ao Mundo, Portugal! 
Até mesmo o azul do céu 

é mais encantador, mais magestoso. 
E o Tejo, como é lindo! Tão formoso! 

Portugal és um cantico fremente; 
conservas efernamente 
a graça que Deus te deu. 
Desde o Algarve até ao minho, 
cada higar é um ninho 
que nos encanta e seduz; 

até mesmo o próprio sol 
quando surge no arreból 
parece que traz mais tuz. 
Portugal ao mundo inteiro 
tu foste de lés a lês; 
no mar tu foste o primeiro, 
que orgulho em ser português! 
Lindas vilas e aldeias 
reptetas de casaria 

Num conjunto de cor's tão variadas. 
E logo que rompe o dia, 
a filoméla anuncia 

o encanto das suaves madrugadas. 
E os castelos 
artisticamente belos 
com as suas ameias, 

são eterno padrão da nossa glória, 
relíquias de am passado 
heroico e respeitado. 

Portugal, és do mundo o mais rico tesviro. 
Vualem mais que todo o oiro 

os feitos que nos conta a nossa história. 
Se no mar foste 0 pruúneiro, 

em terra foste o mais bravo guerreiro 
que conseguiu causar assombro ao mundo. 
Rasguste as trevas com saber profundo, 
desafiando o mar com valentia; 
soubeste escolher Deus para teu guia, 
e descobriste o mundo pelo mar. 
Em terra foste un bravo, destemido, 

se te era dado lutar, 

abrias a tua alma par em par, 
corrias como louco, à desfilada, 

e empunhando com a tua espada 
não qu'rias ser vencido, 

E com o mais sagrado amor filial, 
os filhos teus 

fitando bem as alturas dos cêns, 
ajoelnaram resando, a pedirem a Deus 
que defendesse sempre Portugal. 
E Deus que tuo faz, que tem iodo o poder, 

não quiz deixar morrer 
a nossa Pátria iteal. 

Alto Mar, Junho 1943 Mantas Massano 

  

  

Originais 

Por nos tereni chegado mito ; : 
tarde, ficam para o próximo nú-| Oito vezes quatro, são trinta é 
mero as estrespondências de dois, nevesfora cinco. Anyeji, Fróssos e Taboeira. Estes cinco, em relação à uni- 

Pedimos aos seus autores, que duda, (10) são: meio. a 
estas nos sejum sempre entre | Mas 6, queç anais nus dias pas- 

| 

IREMOQÇUAS 
| TS TIS So TIE vjo SIS JS SIS Ufo «lo TO GR 

gues até às quartis-feiras de cada |Súdos, em vez ale, oito” vezes 
se van, senão... mais 7 dias têm quatros, serã nove vezen quatro, 

[trinta e seis. noves fia nada, ze de esperar. 
ro, coisa menhunat!! Heemá por 

  

: aqui peito, niguém que perque 
Vende-se algo de meten álica, mas da mais 

Uma. pipa com a capacidade |sitiples o ligeira, e que so) o for 
te em decifrar estu espére da 

ehrindas quebra cobêçue? Para | 
isso é preciso tetiar se por. luisa 
do problema, os túmeros B pu 
9 multiplicados por £- que tun 
to podem eêr degenae, a trnia 
certo, contenms, Tóenca matlutar, 

de 32 almudes, com postigo e 
arcos de ferro, quem pretender 
dirija se « António Silva, Tabo- 
eira— EIXO, 

    

Bailes 

Heje e ámanhã, há bailes no 
nosso Club, o de heje à noite é; 
abrilhe pruto pelas elnsertosn de! Este número foi visado pela Co- 
Mataduços, e o de manta pelos! missão de Censura à Impren- 
Féras» da Quinta do Guto. su ge Aveiro, 

Séca & Méca. 

  

  

EE OS DE CA GIA 

Apetrechamento material 

A-par da reconstrução espt 
ritual do país novamente tri- 
lhando luminosos caminhos 
de sempre, em purificada at- 

mosféra de certezas, há que 
enaltecer a extraordinária obra 
material realizada pela Revo- 
lução em dezassete anos de tra- 
balho construtivo. 

Fitas de buracos—eram as 
estradas portuguesas. .. onde 

as havia. Enseadas violenta- 
mente batidas pelo mar —os 
portos de pesca. Casas em ruí 
nas— a maioria das escolas.   

FUMO Á TERRA NOVA OU 

GROENLÂNDIA 

Ala arr ba! Ala arriba!... e os cabos 
rangem e assobiam as ro danas dos car- 
denais, enquanto as velas expostas ao 
vento sobem na verga do pequena Ingre 
que sorri saltitando ao sabor dos Ocea- | 
nos seus particulares amigos, que mui! 
tas vezes se zangam sem aviso prévio, 
tal como certos amigos do homem... 

Porém, a tarde vai descendo mansa- | 
mente e o sol esconde-se àlén no zenit, | 
para voltar na manhã seguinte. | 

*Y comandante do seu posto ordena 
quais os rumos a seguir... e todos os 
rumos marcados | carta geográlica | 
tem o mesmo objectivo: kumo à Lerra, 
Nova ou à Groenlandia!,.e Passam-se 

  

  
Lúgubres armazens —certos li- 
ceus de província. Estreitas 
quadras improvizadas — as ins- 
talações de Correios, Telégra 
fos e Telefones da incompleta 
rêde de comunicações. 

O que não fôsse inexistente, 
mantinha-se em desariumado 
sistêma provisório. 

Tudo por fazer, tudo a ne- 
cessitar de construção ou re- 

paração urgente. 
Este— à data da Revolução 

- o panorama das Obras Pú- 
blicas em Portugal. 

cá — impassível, sequer, de re 
sumir no espaço de um éco. 

Rasgaram-se esiradas que 
são das melhores da. Europa; 
beneficiaram-se os caminhos 
de ferro. Em muitas cidades 
se coustruiram ou reconstrui 
ram modelares estabelecimen- 
tos de ensino; em Luanda inau- 
gurou-se um licen morumen 
tal o melhor do Império, Te- 
mos primorosas instalações 
para os Correios, obedecendo 

o estilo ao caracter da região 
em que se erguem e a solução 
arquitetónica aos serviços pa- 
ra que foram construídos, 

Coimbra orgulha-se do seu 
Palácio da Justiça, Lisboa da 
sua Casa da Moeda e do Ins 
tituto Superior Técnico. Cada 
burgo português se orgulha 
de uma obra de vulto, e outras 
estão em curso ouem projecto. 

Quanto se fez é larga e se- 
gura garantia do que se fará. 

Pode alguém negar, por 
mal intencionado, a obra espt- 
ritual da Revolução. À obra 
material, tão palpável ela é, 
nem os mal intencionados ou- 
sam já negá-la; apenas alguns 
tentam ainda detuspála, Se 
até aos sens possíveis detrac 
tores ela aproveita! 

  

Defunção 

Ji depois do 
pronto a imprimir-se, está-s 
realizando o funeral do noss 
amigo sr. João Marques Rodr 
gues, de Swrrazola, (Cacia) Sc 

nosso jornal 

no próximo número o nosso cor 

respondente daquele lugar rela 
tará o sucedido, 

À família, sentidos pêsames. 

———— e — — 

É Mantas Massâne   
  

À VIDA... SORHO 
DE INSTANTES 

Eis 

Ê 

Á VENDA EM TODAS 

PS 1 VRISIAS E NA 
Escudos . 

NOS: A RESALÇÃO 

  

O que se fez de então paral 

muitos dias e apenas ao levantar e do 
| deitar, se avista o mesmo quadro da na-, 
tureza: Céu e Mar. 
HA tripulação d, pequeno 'ugre recor- 
daa família que deixára em Portugal, 
mas tudo passa com a fama é com os 
ditos deste e daquele, já velho e acostu- 
mudo àquela rude vida. E numa tarde, 
enfim, avis'a-se Terra Nova ou Groen- 
landia, Vai começar a faina da pesca do 
bacalhan e os primeiros edoris» são colo- 
tados no mar com o seu timoneiro, bra- 
vo e humilde pe cador, qual herói sem 
uoms em mar distante onde, Os maiores 
perigos se avizinham dessa casca de noz 
que regressa ao lusre com nm carrega- 
mento de bacalhau, arrancado às enira- 
uhas desse mar distante... 

» faina-continúa e um dia, um jóvem 
| heroi sem nome, «dentro do seu «Dori» 

é surpreendido pelo nevoeiro que O faz 
perder-se tal como uma criança num be- 
co sem saídas, e então calmo procura 
atingir o lugre, mas não consegue e re- 
solve esperar que o tem po alize... Agora, 
as sulidac ja pátria são mais fortes e 
comove 7 À mãi, O pai, Os irmãos, à 

raperiga que deixara na terra com o com- 
promisso de no regresso casa: com el: 
entim, salidades que retaliam o cera 
emtamente, Mas de súbito avista a esti- 
bordo um vulto negro e-ouve O repicar 
do sino... E! sem ditvidado Ingre a que 
pertence e não tarda que salte para bor- 
do, para junto dos seus humiides cama- 
regas. Mas dá-se um caso solene com 
este on com outro, quando se vê são e 
sulvo, ollia para o mastro mais alto, agra- | 
dece-do a Deus e mutig ndo as f rtes 
salidades da pátria, numa bandeira que | 
galliardamente flutia, como w maior e 
mais sagrado simbolo dum povo: POR- 
TUGAL!... 

k numa manhã de Outubro, o Ingre 
que fôra surpreendido por fortes tem pes 
fades nos Oceanos, sens particulares amt 
gus que por vezes lhe mostr. ram o abis- 
mo da mo. te; regressa alégremente e ao 

jentrar a barra, a sua tripulação que vi- 
veu horas amargas de angústia, de rude- 
za, de per go, esquece tudo e -orri ao 
av stir pouco mais on meios o local ou- 
de mora as pessoas que lhe são queridas, 
tal como uma crança diante dos seus 
mile um brinquedos... 

O comandante ordena o local onde de- 
ve fundiar e a Aucora de lisa até ao Fun- 
do, prendendo aquêle lugre chejo de ba- 
calhau, chero de pão des bravos e hu- 
un des pescadores portugueses que bus- 
camentre ml perigos 08 uto «dos 
seus e de muitos milhares de e-soas, 

É assim, familia no cais r cebe de bra- 
gs abertos, com beijos e com choros de 
alegria, aquêles herois humildes do mar 
«distante que em cascas de nozes ganham 
com honra e crgulho o dôce ão de ca- 
da dial... 

  

    

   

  

     

     

    

* 

TALVEZ DESCCNHEÇA QUE... 

A Eugua portuguêsa é falada por 47 
milhões de mabtantes das Américas do 
sorte e do Sul, 

= ho continente e nas ilhas, em 1940, 
mublicavam-.e 311 jurnais, sendo 3. « á- 
nes. Prblicavam-se no Distrito de Fis- 
ova 4. Oné Ponto 627 no Dostito de 

  

Pal maçã verasaipasagõao 

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

Coimbra 32. 
—Os primeiros portugueses que de- 

sembarcaram San Leandro (E, A.) 
foi em 1880. 

* 

RETALHOS... 

Se te exaltas, procura nêsse momento 
trangililzar-te, porque só assim conse- 
guirás vencer sem teres cometido um ér- 
ro grave na tna vidas, 
A guerra, embora digam ser o auge 

de novas civilizações, não passa dum pó- 
dre laniaçal que enxovalha a felicidade 
humanas 
—Não devemos classificar as pessoas e 

coisas pela aparência, porque o frito po- 
de ser atraente e ter bicho 10 interior. 

      

Versos à lua 

  

O rico doutor da Pereira 
Que do saber és uma fonte; 
Para que dizes tanta asneira 
Sobre essa pertença da Ponte? 

Em ciencia, um portento, 
Sempre tens revelado que és; 
Atesta-o a linda figura 

[Que freste de lés a lês, 

Aguas de todas as fontes 
Compõem do Vouga a bacia, 
E também de todas as pontes 
A melhor é a de Cacia. 

Rainha do Vouga é Cacta 
E a serra Lapa lhe dá ser; 
Essa Ponte nasce em Cacia 
E na Angeja vai falecer. 

Cacia, terra sem um monte 
E que a todos causa invejr, 
Só lhe faltava a nova Ponte 
Para arreliar os de Angejal 

Huja festa, haja alegria, 
Vamos todos à linda fu ção; 
Os foguetes vão de €acíu 
E a música será do Fumnião. 

Caninha forte, que verdeja, 
Em verde e forte se quebrou; 
Foi-se como a ponte de Angeja 
Que era de pau podre e.. findou. 

* 4 

  

Na Redacção 

A pagar a sua assinatura, este- 
ve em nossa redacção há dias, o 
nosso amigo e estimado vilari- 
uhense sr, António Rodrigues da 
Silva, de Vilarinho, (C acis 

- Pagaram mais as suas assi- 
naturas os sis António Perfeito, 
1º sargento de infantaria JO em 
Aveiro, e por intermédio de mes 
mo cidadão, o sr. Bartolomeu 
Conde, expedicionário ms Açõ- 
res; Conselheiro Dr. Manuel Nu- 
nes da Silva e Dr. Ferando Bei- 
res do Vol Nunes da Silva, au- 
sente em Lourenço Marques, por 
intermédio de seu pai. 

À todos muito obrigado. 

  

  

Imagens da Guerra 
  

  
Leste, 

aérodromo é carregado de bi mbas, 
Campauha de Inverno a 

  
Avião de combate alemão vmn  



ECOS 

Garteira Elegante 
  

ANOS A BANHOS 
  

No último dia 5, ausentou-se 
de Lousa de Cima para as Caldas 
da Reínha, onde foi estar a ba- 

No passado div 21 de Maio, 
completou 4 anos à simpática: 
menina Elizabeth Ribeiro Pessoa, 

E 

DE. CACIA 

De Mataduços e Alumigira 
Festividade —Com todo o es- 

plendor, teve lugar no último 
domingo, a comovente cerimó- 
nia do encerramento do mês de 
Maria, tendo havido à tarde ex- 
posição do Santíssimo, e sermão 

Notícias de Vilarinho 
Stº Antônio —Êsto ano, este 

santo Taumutuigo tem grandes 

festejos pn realizarem-se nos dins 
19, 20 e 21 do corrente, 

No sabado hã artuial nocturno, 
no domingo missa, sermão 6 pro- 

filhinha da sr.” Silvina Ribeiro 
Pessõa e de seu espõso sr. Hilá- 
rio Pessoa, e néta do nosso assi- 
nante em Lousa de Cimusr Ar- 
tir Ribeiro di Fonseca. 

uhos durante 20 dias, para a cu- 
ra do reumatismo, a sr.” Ana 
dos Santos Oliveira, mãi da sr* 
Silvina Ribeiro Pessoa e sógra 
do sr. Hilário Pessõa, todos re- 

  

cissão, acompanhadas das banda 

O grupo coral, composto de|de S. J ão de Lonre « Velhu da 
graciosas meninas daqui, foi Aveiro; segunda-feira hã areuial 

, , à E) “ 
acompanhado à orgão pelo dis já tarde, não faltando as corridas 

por um distinto orador sacro. 

— Hoje, dia 12, co npleta os seus sidentes naquela Iucalidade. 

22 aniversários natalícios a sim- VISITAS 
pática menina Maria Emília Duar- à . E 
te Paula, filha do nosso assinan-, | Em Cacia cumprimentamos há 
te sr. António Rodrigues da dias, o Hosso assinante e amigo 

Paula « de sur espõsa sr? Con-, SE. Horácio Ferreira de Morais, 

ceição Duarte Paula, benquistos estimado panificador no Bom- 

  

  

industriais de panificação em 
Evora. 

-— Amanhã, dia 13, completa 
mais um aniversário natalício a 
menina Maria Emília de Vascon- 
celos Carvalho, filhinha do nos- 
so representante e colaborador 
em Esgueira sr. Augusto Antó 
mio de Carvalho e de sua espõsa 
sr." Angelina de Vasconcelus 
Carvalho. 
—Também âmanhaã dia 13, faz 

anos a sr.” Emílin Rodrigues Tei 
xeira Souto, espõsa do sr. Ade- 
lino Souto, comerciantes na vizi- 
nha frêguesia de Angejr, 

— No mesmo dia timbém com- 
pleta mais um aniversário o nos- 
so assinante em Lisboa sr. José 
Maria Tavares Júnior, mtural de 
Sarrazola, (Cacía). 

— Também darinha passa mais 
um aniversário natalício o nosso 
assinante e amigo sr. António 
Martins Simões, residente no Ca- 
beço de Cacín. 

— Igualmente âmanha passa o 
seu 4º auiversário o menino An- 
tóuio Pereira Muques da Silva, 
filho do sr. Luiz Pereira Marques 
di Silva c de sui espôsa sr.* 
Ebraíma Dias da Silva, naturais 
do Fontão, 

— Ainda áminha dia 13, fiz 
2G anos a meniza Adeluide M.r- 
tins Simões, filha da sr.” Marga- 
vida Mutins Simões e do fileei- 
do Mimuel Ma iv d: Matos, da 
Mirinha Baixa, (Cacía) 

—No dia 15 completa 33 anos 
o nosso amiga sr. José Muria da 
Silva Godinho, de Angeju mas 
Qudustrial de padaria ma capital, 

-No dia 16 fiz anos a sr.? 
Maria Miraudi Diôga, espôsa do 
nosso assininte em Belem, (Lis- 
boi), sr. Antóuio Gonçilves 
Amaro, 

-No mesmo dia 16 completa 
3 amos a interessante menina 
Georgina Valente Nogueira, filha 
di sr? D. Gracinda de Jesus Va- 
lente Pombo e de seu espõso 
uosso assinante sr. Arménio Nu- 
ves Nogueira, estimado Guarda 
Fiscal no Furadouro, (Ovar). 
—Tambén no mesmo dia 16, 

completou 9 aniversários a me- 
uiuao Maria Lúcia Pereira da Sil- 
va, filbimba do nosso assinante 
d: Mataduços sr. Manuel Alves 
da Silva e de sua espôsa sr. Vio- 
Inte Pereira da Silva. 

= Andi no mesmo dia 16, faz 
anos o filho Manuel Neto da Sil- 
va Maia, do sr. José Gomes da 
Silva Mia e de sua espôsa sr? 
D Francelina dos Santos Neto, 
residentes em Lishõa. 

— No dia 17, o nosso conter- 
râneo e amigo sr. Henrique Pe- 
reira Felix, industrial de padaria 
nr Golegã completa 32 aniver- 
sários natalícios. 

Aos aniversariantes, enviamos 
muitos parabéns. 

RETIRADAS 

Retirou da Quinta para Espi- 
nho, onde se foi empregar ma pa- 
nificação o nesso amigo sr. Joa- 
quim da Silva Matos, 

—De Cacf? para Lisboa, o sr. 
Manuel Pereira Duarte, onde se 
foi empregar. 

—Para o Barreiro, ausentot se 
de Cacia no dia 3, onde passou 
5 dias em companhia de seus 
pris, e se apresentou à inspecção 
mntitar, tendo ficado livre, o sr, 
Manu | Rodrigues Lopes, panifi' 

i cador naquela localidade. 

barral. 

  

Notícias de Azurva 
Baptizado. —No último dia 30, 

pelas 14 horas, na paroquial de 
Esgueira, recebeu baptismo a fi- 
Hama do nosso amig » sr, Francis- 
co Marques da Greçi Júnior, e de 
sua espôsa sr.* Maria avgusta da 
Silva Teixeira, tendo a recém-bap- 
tizada recebido o nome de Maria 
da Lá-Salleib Teixeira da Graça 
e Bbram seus padrinhos, o sr, An- 
tóuio Linhares Rbeitoodo lugar 
de Pinheiro, e a mentoa Cremil- 
de da Silva Teixeira, desta locali- 
dade. 

Visitas. — Da Póvea do Varzim, 
esteve agui uns dias, o nosso ami- 
go sr. Manuel Gonçalves Pereira, 
2.º cabo do 1.º g'upo da Compa- 
vhia de Subsislências, naquela lo- 
calidade, 

O nosso amigo embarcou para 
Cabo Verde no último dia 2 em 
missão expedicionária. 

U na feliz viagem é o que lhe 
des jimos, 
Doentes. — Está muito doente, o 

que é cuidadosamente pensad. 
pelos ses, Dr Jyé Marques da 
Graça e Dr. Mach.do, de Aveiro. 
—Também está muito mal a 

menina Oueth de O. veira, filha 
da sr.* Maria de Lourdes de Oli- 
veira, 

Aos doentes desejimos prontos 
alívios.—C, 

em 

Praia do Farol, (Aveira) 
Romaria dv S. João.—Eslão 

próximas as interessantes roma- 
vias do S, Jão que se realizam 
nêste inegualavel retiro a «Práia 
do Farol» onde milbwes d: pes- 
suas vêm para 0 binho santo da 
meia noite. 

As variedides de distração cus- 

tumam sêr enormes. 
E' o S. Jão nosso p:dr eiro 

que dá início à ép.ca biluear, 
Estadas. — Encontra-se nesta 

práta o nosso grande é respeilá 
vel amigo sr Augusto Bortido 
atimado vinicoltor de Sungalhos e 
também o sr. Trindade comercian- 
te em Aveiro, 
Visitas. — Tem sido enorme o 

vrúmero de pessoas a visilar nos 
para adquirirem casas para o ve 

1ão, constaudo-nos que estão quá- 
si lôdas alugadas e as pensõss 
vão ficar repletas; infelizmente à 

fulta de casas está sendo pr judi 
ial ao progresso desta Draia, 

A falta do Pão —A falta do 
pão fiz-se sentir; quixa-seo indus- 
trial que lhe não é fornecida a fa- 
vinha a que tem d'reito pelas res- 
pectivas guias do G émio, além 
do prejuizo que «dvém para a suit 

incútria, não está em condições 

de satifozer à sua É êquesia e de 
mais a mais está lendo a aumen- 
tar como em tôdas as praias antes 

que a situação pior é bim que se 
tamem providências, chama-se a 
atenção do respectivo g'émio, 

A falta deste alimento é insu 
p rtável.-]. G. €. 

DO 

A PAZ EM CRISE 

«A grande crise da Europa é 
'não saber conservar a paz dentro 

de si mesma. 
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SALSZSR. 

vosso amigo st. B-lmiro: Viegas, 

tinto professor de música sacra 
sr. paclre António Estevão. 

Os altares: do templo, assim 
como êste, encontravam-se artís- 
ticamente ornamentados com lin- 
das flores de enebriante perfume, 
e muitos lumes, que davam à lin- 
da hermidinha de Nossa Senho- 
ra de Alumieira, o aspecto sole- 
ne das grandes solenidades, 

Parabéns à briosa comissão, 
composta de senhoras e meninas 
da nussa melhor sociedade, pelo 
esforço e boa vontade como con- 
seguiram levar a efeito durante 
o mês de Maio, as comemora- 
ções religiosas do mês de Maria, 

—A comissão das festas reali- 
zadas éste ano à Nossa Senhora 
de Alumíeira, vai ainda, embora 
já com sacrifício dispendioso, 
fazer mais uma pequena festa em 
acção de praças a N. Sr? de 
Alumieira, que deverá realizar-se 
num “dos últimos domingos do 
mês corrente, dia êste em que 
estarão expostos ao público os 
dois hindos andores que a mes- 
ma comissão mandou fazer. 

Os referidos andores, feitos a 
capricho, são obra prima do con- 
sagrado artista sr. José Vera 
Cruz, com oficina de Marcenaria 
ua rua do Gravito, em Aveiro. 

Além de outras cerimórias 
religinsas, haverá a" da benção 
aos novos andores, subindo en- 
tão ao púlpito, um dos mais elo- 
quentes oradores sacros que aqui 
teem vindo, 

Aniversário natalício, — Passou 
no dir 28 p. p., o 49 aniversário 
natalício do nosso amigo sr. Ma- 
muel Alves da Silva, estimado 
proprietário d'aqui, a quem por 
tal motivo: felicitamos, desejr- 
dou-lhe as maiores prosperidades. 

Idem, 9 

Desastre mortal. — Quando ny 
último domingo, 6 do corrente, 
o sr. João Gonçalves Pereira, (o 
Adriano) se encontrava em cima 
de uma pequena escada à atar 
uma videira no páteo da casa do 
António Soares da Silva, de Ma- 
taduços esta resvalou, é o seu 
ocupante caiu sem acordo. Cl: 
mado imediatamente o médica, 
este só pôde verificar o óbito, 
coustatando ter havido fractura 

  

tâuca. 
O falecido, era casado cem 

senhora Mariana Pereira 
va, de Almmieira, onde residiam, 

a 

do sempre um bom chefe de fi- 
mília, 

Apesar de pobre, e tera seu 

ro de 2 netinhos orfãos de pai. 
Lamentamos profundamente » 

golpe que acaba de ferir e entu- 
tar esta pobre família, a quem a 
seu chefe tanta fulta faz, especi- 
almente aos orfãosinhos, e a um 

filho que se encontra. entrevado 
à bastantes anos, 

O seu funeral realizado no dia 
seguinte para o cemitério de Es- 
gueira, foi bastante concorrido e 
nele se encorporaram desenas de 
pessoas, não só d'aqui, como de 
outros lugares circunvizinhos on 

ide o morto esa geralmente esti- 
mado. 

Foram lhe oferecidas 2 lindas 
corôas de flores artificiais, com 
as dedicatórias seguintes: 

Perpétua saiidade de sua espô- 
Isa; Infinda saúlade de seus filhas. 

  
Conduzia a chave do féretro o! 

sr. Augusto da Silva, cunhado 
do extinto. 

A! sua desolada espôsa, e bem 
assim a seus filhos, Filomena Pe- 

lreira da Silva, Manuel, João, An- 
|tónia Maria, é Salvador Gonçal- 
'ves Pereira, acompanhamos na 

do crâneo, e a sua morte instan- 

da Sil- 

tinha 63 anos de idade, teudo si- 

cargo 5 filhos, era ainda o ampa-, 

[de bicicletas, de cuntarinhas, de 
sacos, é 0 costumado mastro on- 
cebado con nm peixe do fiel 
amigo e uma cabaça do verde da 
nossa terra, 

O programa definitivo destas 
festejos, vai aparecer muito em 
breve, : 

Desde já felicitamos os seus 
promotores, 

Doentes. — Está muito doente 
o menino António Lopes dos 
Santos Te'xaira, filhinho do nos- 
so conterrâneo e amigo sr. Ma- 
nuvl Lopes dos Sustos Teixeira 
Júnior. 
—Com a febre, também está 

retida no leito a sr? Maria Agos- 
tinha Sindes Neta, cepôsa do 
vosso amigo sr. Vitorino Pereira 
da Costa, 

Aus doentes desejamos prontos 
alívios, 

Estada.— A passar 6 méses, 
está aqui vindo de Lisboa, onde 
é vendedor de pão, O nosso atui- 
go sr, Manuel Rodrigues Babo- 
sa, À Quem comprimentánmos, 

Casamento. — Vai renliznr o seu 
eulneo matene Onial com uma situ- 
pática menina da Quintã, o nos- 
so munigo sr. Francisco Afonso 
Lopes, a quem com antecodên- 
cia envisimos Os NOSSOS SÍNC6LUB 
parabéns. —O, 

ne da 

Notícias de Sarrazola 
Anos.—No último dia 4, com- 

pletou os seus If anos o jóvam 
Jonuquim Câsdido da Cunha, E 

no dia 17 tumbém completen 
os seus 20 ridentes aniversários 

n sua irão menina Maria Adelai- 
de Martins da Couha, estimados 
filhos do nosso amigo sr. Gonça- 
ló António da Curha e de sua 
dediçuda espôsa si! Bida Mar 
tibs da Cunha. 

Aos aniversariantes «presenta- 

mos os nossas sincéros parabéns 

Falecimento. = após 3 semanas 
de lovgo sofiimento, faleceu na 

sua cara dêste logar no dia 4, 
com a idade de 68 unos msn. 
Ana Rodrigues de Moura, mAi 
[dos nossos amigos ses, António e 
Muannel Riodiigues Pereirinha, 

O sei funeral foi largamente 
I concorrido não +é pelo povo da 
vossa terra, mas também pelo 

de Angeja é Fermelã, tendo-se 
encorporedo nele a irmandade 

  
| 
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“sua enorme dôór, aconselhando- 
|-lhes resignação. 

Tratou e divijiu o funeral, a 
Agência Funerária de Esgueira, 
do sr. Américo Dias Capela, que 
como de costume se houve à al- 
tura dos seus comprovados mé- 
ritos, 

Delibrance. — Teve à dias o seu 
bom sucesso dando à luz uma 

crobusta criança do sexo maseu- 
lino a sr.” Margarida da Branca, 
Idedicada espôsa do sr. Manuel 
Ferreira Nunes. 

Estuda.—De Coimbra esteve 
na última quarta-feira em Mata- 
duços, o nosso ex ”º e bom ami- 
go, sr ] sé de Castro, que aqui 
veio ver umas obras de 1epara- 
ção que mandou fizer num seu 
prédio deste lugar, antiga viven- 
da de seus falecidos e saúdosos 
país. 

Baile. —Na tarde do próximo 
«domingo 13 do corrente, vai rea- 
lizar-se em Mateduçus, um bri- 
“hante e animado baile, abrilhan- 
jtade pelo conhecido e afamado 
pconjunto musical de Matiduços, 
juos Incertoss que ali mais uma 
vez irão comprovar os seus mé 
ritos. 

Avante rapaze 
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Notícias da Povoa e Paga 
Á nossa digna Junta de Frô- 

: guesia, — Pedimos a esta entidade 
o obséquio de mandar retirar aque- 
les grandes montes de entulho que 
se eucontram na face da estrada, 
junto da fonie do Peço, para que 
não aconteça mal a quem por ali 

rpasse de ncite, Ciclista que desco- 
“mheça aquilo, pela certa que cai 
Lali; bem como para completar a 
iobra de esgôto da póça, construir 

o muro que derruiu e o aqueduto, 
para assim ficar ludo pronto duma 
só vez, e para evitar de tornarmos 
a mexer mais no assunto. 

” 

As duas descidas do Paço, lam- 
bém se escontram num vergonho- 
so estado de conservação, covas 
sôbre covas, as águas das chuvas 
correm pelo centro das ladeiras e a 
quantidade de seicho levantado é 
enorme prejudicando bastante o 
trânsito, 

Já que estamos com a mão na 
massa lembramos à mesma enti- 
dade que r pare bem naqueles 
precipícios e que os mande exttn- 
guir O quanto antes, senão estare- 

mos sempre de guelas abertas... 
Nascimentos.— Com feliz parto 

deu à lvz vo último dia 4, um ro- 
busto bebé do sexo masculino à 
sr.? Vitória Ferreira Marques Da- 
mião, espôsa do sr. Maruel Rudri- 
gues da Silva (Nete), filha e gen- 
ro do director dêste jornal. 

= No dia 5, lambém teve uma 
robusta criarça do sexo feminiro 
a se? Maria Augusta Pereira, es- 
pôsa do sr. Juão Rodrigues L pes, 
panific dor em Lisboa. 

Baptizado. — No último  domin- 
go dia 6, recebeu bap'i-mo na pas 
roquial de E gueira um fi binho 
do sr. Manuel Maria de Multos e 
de sur espõsa sr” Rosa de Olivei- 
ra, lendo o recém baptizado rec-- 
bido o mome de Eduardo, e Di 
seu padrinho o sr. Iduardo de 
O iveira Santos, estimado panifi- 
cudor em Aveiro e madrinha a 
simpática menina Maria Lourenço, 
do Peço. 
Casamento. — Realizou-se 0 ca: 

samento duma fi ha do sr. Salvar 
dor dos Santos Barbosa, do qual 
vão temos apontamentos alguns, 

nortanto uada podemos relatar sô- 
i bre Este auspícioso enlace, — C. 

  

do coração de Jusus, 2 sacerdns 
tes é dois lindos boaquels de flo- 

ves com sentidas dadicalórias, 

Os restos mortais da nossa ess 

timada conter Ane fora mm uncer: 

rados num luxaoso cnixão, forma» 

eido pela ngência de Fonseca q 
Miranda, dêste lugar; tendo con- 
duzido a ebave do Jéretro o ar, 
Manmal Breho, de Angeja, 

fan flia em crepes, npresone 
tamos os nossos sentidos pôsa- 
nes, 

Estadas — Vindo de Lisboa, 
está qui por algum tempo O nos: 
so amigo sr. Manel da Custa Jú- 
niorça quem já cumprimentá: 
mos, 

— Também de Lisbon, esteva 

equi para a revista da cuderi êta 
o nosso amigo sr, António Si 
mõcs de Menra, 

— Do Lntronecamento, esteve 

aqui o nosso econterrâueo e ami- 

go er. Ernesto Nunes de Bastos, 
que ahi é indastrial de padaria, e 

para onde já se nisenton, 
— Vindo de Stº Tiso, onde é 

iodustial de padario, cunqni 
mentários squi LA dias o nosso 
amigo sr. Antônio Figueiredo de 
Almeida. 

— Vindo de Lisbon, tandbém 
aqui en p timentumos o sr. Ma- 

jor Juré Afonso Linea, 
Doente — Já se encontra nes 

Ihordos seus prdecimentos O sr, 

J civto Figueiredo de almoida, 
Dos jan os gue se restubeleça 

depressa são esses OM NOSSOS VO- 
tos - C. 
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RACIONAMENTO 

Trabalha-se activamente em 
Lisboa e Porto no cadastro da 
população para o racionamento 

de géneros.  
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, américa do Norte, França e Africa 
e trata de. tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bite. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 + LISBOA (261) 

  

  

VINHO DO PORTO 
Codes ABUSAR po 2 ID 

Raínha Santa. 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôga a parte, — GATA — PORTO 

  

Fofografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os Irabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lLra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Crie-Kodak para 
amadores. Venda de relos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com prr- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
(Por cura da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

    

  

  

Oticina de Carpintaria de masseiras pa'a Padarias 
e Construção de fornos 

e“ JOSÊ DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Constntor de fornos dos melhores sisfemas eco- 
nómicos e modernos. Encarrega-so da montagem de 
padarias completas. Modifien chaminés e fornos anti- 
gos pura sistera moderno, Executa todos os trabalhos 
com peifeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta coma está devidamente legulizada com ofici- 
na de carapintaria e sertalharia para executar todos cs 
utensjlos pertencentes a padarias, miasseitas, tabolei- 
vos, caixas de lotes é engenhos pura missa espanhola, 
Fcineca êstes artigos em boa madeira seca e com pou- 
cos tó, Também fornece portas de ferro para furnos 

de qualquer sistema a preços sen competencia e tam 

béa [uz formos para cerâmica e giês, 
Se quereis ficar bem seividos em economia e per- 

feição procurem sempre a antiga e acreditida cusa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cumn. executa-gs todos os trabalhos de ser- 
ralbaria, tais como: mioinhor de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. 4211) 
, 

ECOS. DE -CAGEIA 

  

bevedura Nacional 
SELECIONADA   

n preferida 
pelos bons 
panifica- 
dores 

  

  A melhor pa- 
ra Pamficas 
ção e Pas- 

lelaria 

A que garante mais ren- 
dimento e mais con- 
sistência às mas- 
sus para PÃO 

Séde da : (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

  

  

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAFELA | (183) 
Esta agencia trata de quulquer funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou umas de 

mogno, em qualquer teria do País e por preços mó- 
dicos, desde que pata tal seja requisitaaa. Tem sem- 

pre eu depósito para venda é aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mestrios, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

  

Bicicleas 

Ultimos modelos     DESDE 

Esc. 1.680800 

ARMANDO CRESPO 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet. 27027 

(L
6€

) 

h ENE ) 
Í 

AE 

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de-—— José Sonres Unlqnda (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aguático e lipo japonez, etc, elc. 

  

Ryência de Procuradoria Comercial 
  

“Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trebalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 19 

AVEIRO 

  

Produz r e Poupar 

FERN PE TOOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A" venda em todas as farmácias e drogarias . 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

Leciona: por 
contrato eu 

à hora, Se- 
nhoras a Ca- 
valheiros iu 

Trata da 

doeumenta- 

ção e seguro 

(435) 

  

Em LISBOA 

Trav, 8. João du Praça, 88 

Telef, 28055 

Residência: 

Run Jôgo da Bola, JPM 

MOSCA VIDE 

RHERPEGCURA 
paras 

Infecções da berba, im pirgerse demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

  

FARMACIA MODERNA 
Er ads estoy (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssinios, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Por bal 
(69) Telefone 26040 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encurrega-se dy construção, em tades os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas as. ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Eneurrega-se de livrar quarquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (419) 

  

Não: ignora, decerto V. Ex.” que estas duas palavras 
encervam um têma da setualidade... 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-—LISBOA 

(Junto so Arco da R. Marques alogrete) encontra V. 
Ex.” o objretivo dêsse tênia que é: — poupar 

e produzir economias ! 

Para isso tome nota dos preços da nossa cusa: 

Cabelo e barba 2890 

Só cabelo 1850 = Barba ;$59 

  

CURIVESARIA VIEIRA 
Sneessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 =- AVEIRO 

  

  

Cempra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de euro, pratc, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tódas as graduações e 

por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 
“% 

Máquinas de costura SINGER 

  

  

e ontras desde 200 a 1.300800 sfançades 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos 20s srs. 're- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

Amónio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósi'os 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões medestos e de 
luxo, armação para igreja e casam, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim cemo todos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 

  

Erpreza Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONF REIEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica preduz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas-para rolos e vernizes 

fipo-itográficos (103) 
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